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EMENTA 

A disciplina tem por objetivo discutir os fundamentos contemporâneos sobre narrativa. Após um 

breve histórico da “narratologia”, o curso se concentra nas questões colocadas pelo “giro 

linguístico” e pela “reviravolta pragmática-hermenêutica” subjacente à teoria social desenvolvida 

a partir dos fins do século XX, privilegiando três elementos constituintes da narrativa: sujeito, 

intriga e tempo. Dessa forma, as definições teóricas e metodológicas da disciplina estão 

fundamentadas nas noções de ação; experiência e prática; identidade pessoal; compreensão e 

interpretação. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. CONVERSAS PRELIMINARES SOBRE NARRATIVAS E TEORIA SOCIAL 

CONTEMPORÂNEA.  

1.1 Narrativa como fato e artefato cultural: grandes e pequenas narrativas  

1.2 Características gerais sobre a teoria social contemporânea  
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Ciências Sociais, 40, abril de 2014, pp. 13-33 (Disponível na internet)  

 

2. NARRATIVA. DELIMITANDO UM CAMPO DE PESQUISA.  

2.1 Breve introdução histórica sobre “narratologia”. A perspectiva linguística (semiótica); a análise 

estrutural da narrativa e a contribuição dos formalistas russos.  

2.2 A construção da narrativa como organização sequencial e pragmática.  

2.3 Ação, descrição, temporalidade, intriga e transformação  
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3. A PERSPECTIVA COMUNICATIVA CONTEMPORÂNEA.  

3.1 Pressupostos teórico-metodológicos da concepção hermenêutica-pragmática da narrativa.  

3.2 O “ato narrativo”. Enunciação e processo de construção do sentido  

3.3 Questões metodológicas  
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